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Relato

O Projeto de Extensão Papiloma Vírus 
Humano-HPV: Prevenção e Vacinação teve 
como objetivo proporcionar a interação 
entre estudantes de medicina, crianças 
e adolescentes, através da partilha de 
informações sobre o HPV. A metodologia 
consistiu em atividades participativas como 
rodas de conversas, encontros educativos, 
palestras informativas, miniaulas 
expositivas, Quiz de questões sobre o HPV 
e as formas de transmissão, complicações e 
prevenção, além da distribuição de panfletos 
interativos/ informativos confeccionados 
pela equipe do Projeto. Deu-se ênfase 
à relação entre HPV e o câncer de colo 
do útero, vacinação, prevenção das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis-
IST’s e gravidez precoce. As ações foram 
realizadas em escolas municipais e privada 
do município de Mossoró/ RN. A experiência 
propiciou a oportunidade de alunos e 
acadêmicos vivenciarem a Educação em 
Saúde, através do compartilhamento 
de saberes, pelo processo de ensino-
aprendizagem consolidando conceitos do 
HPV, sua prevenção e vacinação. As ações 

The Human Papilloma Virus-HPV Extension 
Project: Prevention and Vaccination aimed 
to provide interaction between medical 
students and children and adolescents, 
by sharing information about HPV. The 
methodology consisted of participatory 
activities such as conversation circles, 
educational meetings, informative lectures, 
mini-lectures, Quiz of questions about HPV 
and the ways of transmission, complications 
and prevention, in addition to the distribution 
of interactive / informative pamphlets 
made by the Project team. Emphasis was 
placed on the relationship between HPV 
and cervical cancer, vaccination, prevention 
of Sexually Transmitted Infections-STIs and 
early pregnancy.The actions were carried 
out in municipal and private schools in 
the municipality of Mossoró / RN. The 
experience provided the opportunity for 
students and academics to experience 
Health Education, through the sharing of 
knowledge, through the teaching-learning 
process, consolidating concepts of HPV, its 
prevention and vaccination. The actions had 
an impact on the posture of academics as 
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repercutiram na postura dos acadêmicos 
enquanto futuros profissionais, cientes 
de seu dever de sujeitos na produção do 
cuidado e da Educação em Saúde. Espera-se 
que crianças, adolescentes e acadêmicos, 
sensibilizados com a temática, possam 
se constituir agentes multiplicadores de 
conhecimento, capazes de contribuir com 
o fomento do diálogo corresponsável 
entre pais, escola e alunos, promovendo 
o autocuidado e o exercício da cidadania.

future professionals, aware of their duty as 
subjects in the production of care and health 
education. It is expected that children, 
teenagrs and academics, sensitized with 
the theme, can become agents that multiply 
knowledge, able to contribute to foster 
co-responsible dialogue between parents, 
school and students, promoting self-care 
and the exercise of citizenship.

Introdução

O papilomavírus humano (HPV) é uma infecção viral prevalente na população sexualmente 
ativa, podendo ser oncogênico e não oncogênico. Caracteriza-se como uma doença 
sexualmente transmissível com alta prevalência no mundo 1,2. Está associado a outros tipos 
de cânceres: boca, orofaringe, cabeça, pescoço, canal anal, pênis, vulva. Atualmente, existem 
mais de 100 tipos de HPV – alguns deles podem causar câncer, principalmente no colo do 
útero e do ânus. Entretanto, a infecção pelo HPV nem sempre resulta em câncer3,4,5,6,7,8,9,10,11,12. 

No Brasil, a incidência e a mortalidade por neoplasia do colo do útero são elevadas 
chegando a 530 mil novos casos por ano, além dos 265 mil óbitos. Essa alta mortalidade pode 
ser associada à baixa cobertura do exame citopatológico, qualidade do exame, diagnóstico 
ginecológico tardio, além das limitações do Sistema de Informação do Câncer do Colo do 
Útero3,4.

De acordo com as estimativas do Instituto Nacional do Câncer (INCA), a região 
Nordeste, no Brasil, assume o terceiro lugar com 18,79/100 mil casos de câncer de colo do 
útero. Este tumor é, portanto, considerado o segundo tipo de neoplasia mais frequente entre 
as mulheres. Paralelamente, o homem é um importante propagador do vírus, uma vez que 
a infecção permanece assintomática em cerca de 80% dos casos8,13,14. 

A transmissão do HPV se dá por contato direto com a pele ou mucosa infectada e é 
frequentemente sexual, que inclui contato oral-genital, genital-genital, genital-anal ou mesmo 
manual-genital. O contágio com o HPV pode ocorrer mesmo na ausência de penetração 
vaginal ou anal. Também pode haver transmissão durante o parto materno-fetal, mas há 
outras vias, tais como: hetero ou autoinoculação a partir de lesões cutâneas ou genitais; 
transmissão indireta por “fômites” - toalhas, roupas íntimas etc.- ou por instrumental 
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ginecológico não adequadamente esterilizado 1,4,15. A presença das verrugas clinicamente 
visíveis, pode facilitar a transmissão uma vez que essas verrugas cutâneas são afecções 
virais muito frequentes e ocorrem em qualquer idade, por contato direto ou indireto com 
o indivíduo que tem a lesão. A incidência cresce durante a idade escolar, com pico na 
adolescência e nos adultos jovens 2,6,16. 

O HPV é composto por cerca de 200 subtipos de vírus diferentes, podendo ser 
classificados como de alto, intermediário e baixo risco para câncer cervical. Dentre todos, 
quarenta (40) podem afetar a mucosa genital, sendo que quinze (15) possuem potencial 
oncogênico. Fatores como tabagismo e etilismo aumentam os riscos de surgimento de 
carcinomas de cabeça e pescoço1,4. Os vírus HPV-16 e HPV-18 apresentam maior risco de 
provocar infecções, já que se integram no DNA do hospedeiro, em comparação com os outros 
tipos de HPV, considerado de baixo risco. Esses tipos são os mais associados com o câncer 
em nível mundial, por isso, as vacinas são uma opção viável e preventiva para pessoas que 
ainda não tiveram relação sexual. Estima-se que 10 a 20% da população adulta sexualmente 
ativa tenha infecção pelo HPV5, 6. 

O método de prevenção do HPV consiste, principalmente, no uso de preservativo tanto 
o feminino como o masculino, nas relações sexuais e da realização do exame de Papanicolau, 
conhecido também como preventivo do câncer de colo de útero. Este é considerado um 
procedimento de maior controle de câncer cervical, sendo observada uma redução de 
70% nos casos clínicos. A vacina do HPV contribui para a imunização e pode ser tomada, 
gratuitamente, no Sistema Único de saúde-SUS. É fornecida para adolescentes dos 9 aos 14 
anos, devido ao sistema imunológico nessa idade apresentar melhor resposta às vacinas. 
A vacina no SUS é distribuída em três doses contra os tipos 6 e 11, que causam verrugas 
genitais benignas e 16 e 18 que causam o câncer de colo uterino, caracterizada como uma 
vacina quadrivalente17,18,19,20,21,22.23.

As meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos para as pessoas que vivem com 
HIV, a faixa etária é mais ampla (9 a 26 anos) e o esquema vacinal é de três doses (intervalo 
de 0, 2 e 6 meses), sendo necessário apresentar prescrição médica. Outros grupos etários 
podem dispor das vacinas em serviços privados, se indicado por seus médicos17. 

Há uma baixa aderência à segunda dose, verificada também no estado do Rio Grande 
do Norte-RN, onde 6% (5 mil) do público-alvo do estado, formado por 83,7 mil meninas 
de 11 a 13 anos foram vacinadas. Esse percentual no RN está bem abaixo do registrado no 
Brasil. Calcula-se que das 4,5 milhões de meninas que receberam a primeira dose da vacina, 
apenas 914 mil,18,4% tomaram a segunda dose. Em virtude disso, surge a preocupação em 
relação às adolescentes, pois elas e suas famílias podem acreditar que tomando apenas a 
primeira dose estarão protegidas contra o Papiloma Vírus 5,6, 17. É fundamental deixar claro 
que a adoção da vacina não substitui a realização regular do exame de citologia, Papanicolaou 
(preventivo). A vacina é mais uma estratégia para o enfrentamento do problema e para 
avaliar se há existência de ISTs17,18,19,20,21. 

Constata-se, assim, a necessidade da realização de maior investimento em informação 
em relação à eficiência da vacinação e as implicações do não cumprimento de uma de 
suas etapas. Nesse sentido, a divulgação sobre a relevância da temática e a realização de 
atividades educativas sobre o HPV, sua prevenção e diagnóstico precoce é de fundamental 
importância3,22,23.

A prevenção em doenças sexualmente transmissíveis é importante, principalmente, 
quando a doença em questão é o Papilomavírus Humano (HPV), que causa grande mortalidade 
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em mulheres pelo mundo. Esforços educacionais realizados por profissionais de saúde, voltados 
para adolescentes e seus pais auxiliam a tomada de decisão sobre a vacinação, beneficiando 
o processo de implantação e cobertura vacinal, principalmente nos grupos prioritários6,7,8. 
Torna-se importante desenvolver ações voltadas à prevenção, diagnóstico e tratamento, 
já que existe associação clínica com as verrugas cutâneas e venéreas, câncer do colo do 
útero, condilomas acuminados ou planos. Sabe-se que o vírus do papiloma humano (HPV), 
de transmissão sexual, está relacionado com o desenvolvimento de aproximadamente 98% 
dos casos dessa neoplasia4,5,22,24, 25. 

Dessa forma, foi decisivo para a efetivação dessa proposta de Projeto de Extensão a 
adoção de uma abordagem socioeducativa nas escolas públicas e privadas, já que esses são 
espaços distintos, possibilitando desenvolver novos conhecimentos, a partir do confronto de 
diversos saberes, sejam eles, o cultural, religioso, científicos e o apresentado nos meios de 
comunicação26,27,28. Promover a aproximação entre Instituição Universitária e comunidade 
escolar vai ao encontro da Educação em Saúde. Assim sendo, acredita-se na redução da 
exposição das crianças e adolescentes em idade escolar a graves riscos de adoecimento e 
a situações de vulnerabilidade decorrentes das iniquidades sociais no país.

O Projeto teve como objetivo geral propiciar ações de Promoção da Saúde à população 
escolar no sentido de promover o fortalecimento das políticas públicas associadas às questões 
relevantes de saúde e cidadania, divulgando informações sobre o HPV e a importância da 
sua imunização27,28.

O estudo e um melhor entendimento dos HPVs são necessários porque, além de serem 
vírus envolvidos na etiologia de diversos cânceres, também estão implicados em doenças 
cutâneas muito comuns na adolescência e tudo isso justifica e mostra a importância da 
vacinação nessa faixa de idade4,22

Metodologia

O Projeto de Extensão Socioeducativo sobre HPV, sua Prevenção e Vacinação da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN foi planejado e desenvolvido 
a partir da concepção do que significa a Educação em saúde, a Promoção da Saúde, 
Vivência na Comunidade e a Extensão Universitária. O Projeto caracterizou-se como ação 
intervencionista para a construção de conhecimentos no âmbito do HPV e sua imunização. 
Uma das preocupações foi promover a saúde com impacto social a partir do envolvimento 
da comunidade escolar. O envolvimento dos alunos de medicina teve como finalidade formar 
profissionais mais humanizados, criativos e autônomos em consonância com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Medicina no contexto de sua relação com a comunidade, 
aproximando a Instituição e a sociedade. As ações buscaram construir conhecimento na 
partir do planejamento, realização e avaliação das ações assistenciais e educativas no 
intuito de promover a saúde, realizando palestras socioeducativas, sobre a prevenção e a 
vacinação do HPV e a formação de potenciais multiplicadores em saúde. A elaboração de 
material didático para dar suporte às ações educativas com o fim de contribuir na ampliação 
do conhecimento sobre o HPV e outras doenças sexualmente transmissíveis.

O público-alvo foi constituído por cerca de 2500 crianças e adolescentes, alunos das 
escolas que aceitaram desenvolver o projeto a saber: Colégio Evangélico Leôncio José de 
Santana, Escola Municipal Professor Antônio Fagundes Moreira Dias e CEAMO - Centro 
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Educacional Aproniano Martins de Oliveira. A faixa etária priorizada foi dos 9 aos 14 anos, 
pois o Ministério da Saúde recomenda que são esses os grupos etários prioritários para a 
vacinação contra o HPV (meninas dos 9 aos 14 e meninos dos 11 aos 14 anos de idade). 

Os alunos e professores das escolas foram convidados a participar das ações propostas 
pelo projeto. Formaram-se, assim, grupos que, informados sobre o HPV e a importância de 
sua vacinação, poderiam se sensibilizar para a continuidade do ciclo vacinal, elevando a 
cobertura da imunização completa e mobilizando os pares para o mesmo comportamento.

As ações foram realizadas por meio de atividades participativas como encontros 
educativos, rodas de conversas, palestras informativas, miniaulas expositivas, Quiz de 
questões sobre o HPV e as formas de transmissão, complicações e prevenção e distribuição 
de panfletos interativos/ informativos confeccionados pela equipe do Projeto.

Através das Rodas de conversa e das palestras informativas chamou-se a atenção dos 
participantes para o fato de que no grupo dos HPV, as verrugas cutâneas são afecções virais 
muito frequentes, verrugas genitais e extragenitais conjuntivas, mucosa nasal, oral e laríngea. 
As verrugas ocorrem em qualquer idade e a incidência cresce durante a idade escolar, com 
pico na adolescência e nos adultos jovens e que o HPV é transmitido pelo contato direto 
ou indireto com o indivíduo que tem a lesão. Alertou-se para o fato de que há um número 
significativo de tipos diferentes, com muitas diferenças regionais e raciais1,6. 

A capacitação da equipe executora do Projeto, por meio de seminários científicos 
multidisciplinares, realizados mensalmente, articulou o Ensino, Pesquisa e Extensão, enquanto 
forma de incentivar a reflexão e a autonomia, buscando-se, assim, concretizar o conceito 
de educação permanente, preparando os discentes para a ação.

Resultados

As atividades desenvolvidas permitiram a interação com as crianças e os adolescentes 
através da partilha de informações sobre o HPV e a educação sexual. 

Foram realizadas ações participativas, nas quais se utilizaram recursos audiovisuais e 
tecnologias de informação, entre eles: vídeos e publicações quinzenais em blog do projeto 
DSTs/AIDS, visando à promoção de um ambiente extra de interação, assim como um espaço 
para questionamentos. Tais ações promoveram a construção de conhecimentos de forma 
coletiva. Ao final das intervenções, foi elaborada uma cartilha informativa se constituindo 
num instrumento didático em cujo conteúdo constaram as dúvidas mais frequentes no 
decorrer das atividades.

A facilitação de momentos de discussão e a realização de atividades de conteúdo educativo 
alvitraram questionamentos de relevante importância na construção de conhecimentos 
pela comunidade escolar e a instituição proponente do projeto, em sintonia com as novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Medicina. Os resultados 
superaram as expectativas do grupo, uma vez que houve grande participação por parte dos 
coordenadores, professores e alunos, enriquecendo os encontros com questionamentos e 
reflexões sobre o tema abordado. Pôde-se constatar, através de depoimentos verbalizados 
que muitos não tinham conhecimento sobre HPV ou confundiam-no com outras IST’s. 
Essas dúvidas foram eliminadas a partir de rodas de conversas, jogos interativos e miniaulas 
expositivas sobre o tema. Constatou-se que a maior parte das meninas, tinha conhecimento 
sobre o tema e, inclusive, já havia tomado, pelo menos, uma dose da vacina. 
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A preparação de multiplicadores do conhecimento almejou a promoção da saúde e 
a melhoria da qualidade de vida desse segmento da população escolar, proporcionando 
oportunidade, também, para a capacitação e qualificação dos graduandos de medicina 
envolvidos e na aproximação entre instituição e sociedade, focando a atenção no tripé 
ensino, pesquisa e extensão. 

As ações pedagógicas voltadas à sensibilização quanto à vulnerabilidade na vivência 
precoce e inconsequente da sexualidade foram também aspectos desenvolvidos pelo 
projeto. As experiências propiciaram a oportunidade de os alunos vivenciarem a Educação 
em Saúde, sendo orientados a agir com responsabilidade e a procurar informações corretas 
de profissionais da saúde ao decidirem iniciar a vida sexual.

As crianças e os adolescentes puderam através do compartilhamento de saberes, 
consolidar, pelo processo de ensino-aprendizagem, os conceitos do HPV, sua prevenção 
e vacinação - tema central das ações. Foram apresentados conteúdos relacionados com 
o HPV, mostrando ser este um vírus com distribuição universal e papel importante no 
desenvolvimento do câncer do colo do útero. A aplicação de um questionário de perguntas 
(Quiz) com a discussão das perguntas e dissolução de dúvidas foi uma das atividades que 
oportunizou a consolidação dos conhecimentos.

Os acadêmicos participantes das ações foram sensibilizados sobre a importância que 
tem o profissional de saúde na orientação e construção do autocuidado junto à comunidade. 
Essa experiência, certamente, os influenciará positivamente, no futuro, em sua prática 
enquanto profissionais e, consequentemente, na transformação do atendimento à comunidade 
de forma mais humanizada e cidadã.

Após a intervenção houve convites de outras escolas para desenvolver o Projeto. 
Segundo depoimento dos próprios coordenadores das escolas, tal interesse é motivado 
pela grande incidência de início precoce da atividade sexual e gravidez na adolescência no 
âmbito escolar. Dessa forma, constatou-se que há necessidade de campanhas educativas 
que motivem os pais e responsáveis à coparticipação, juntamente com as instituições de 
ensino, na formação das crianças, salientando a importância de se trabalhar a sexualidade 
no seio familiar. Assim sendo, pode-se evitar que as crianças e adolescentes tenham acesso 
às informações incorretas através de pessoas desinformadas, da internet ou de meios com 
conteúdo inapropriado. 

Considerações Finais 

A experiência realizada nas escolas foi fundamental para informar e consolidar 
os conhecimentos das crianças e adolescentes sobre o tema e, ao mesmo tempo, uma 
oportunidade de compartilhar conhecimentos com os acadêmicos de medicina.

É imprescindível a abordagem do tema apresentado aos pais dos alunos para que eles 
tenham ciência do assunto e busquem levar seus filhos às Unidades Básicas de Saúde para 
participar das campanhas de vacinação contra o HPV. Torna-se importante, ainda, informações 
sobre outras ISTs assim como continuar ensinando-os sobre educação sexual, levando-os 
a agir com responsabilidade e segurança. O acompanhamento dos pais ou responsáveis 
sobre o desenvolvimento físico psíquico e social dos filhos e a apropriação sobre assuntos 
fundamentais para a educação em saúde se constitui o suporte da promoção da saúde. 
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Conclui-se que a abordagem da sexualidade com base no tripé escola-família-
profissionais de saúde, baseada em diálogo e sem imposições é a melhor forma de prevenir 
os agravos advindos da prática sexual desinformada e desprotegida. 

Espera-se que crianças, adolescentes e acadêmicos, sensibilizados com a temática, 
possam se constituir agentes multiplicadores de conhecimento, capazes de contribuir com 
o fomento do diálogo corresponsável entre pais, escola e alunos, promovendo o autocuidado 
e o exercício da cidadania.
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